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PROFESSORES RESPONSÁVEIS  

OBJETIVOS Objetivos gerais:  

I) Compreender o processo de formação das primeiras civilizações (baseadas no trabalho 

hidráulico, na organização do Estado teocrático centralizado e no uso da escrita), na 

região do Crescente Fértil (também denominado Oriente Próximo). 

Objetivos específicos:  

I) Compreender o quadro geral de desenvolvimento das diversas culturas da região do 

Oriente Próximo, entre o IV e o I Milênio a.C. 

II) Aprofundar-se no estudo da história do Egito e da Mesopotâmia antigos. 

III) Abordar uma pluralidade de aspectos destas culturas, com ênfase na organização do 

Estado, nos trabalhos hidráulidos, na organização social, na arte, nos mitos e 

religiosidade, nos cultos funerários, no direito e na literatura. 

IV) Conhecer o legado material (estruturas arquitetônicas e cultura material) do antigo 

Oriente Próximo,  por meio de recursos áudio-visuais (slides, transparências, filmes, 

etc.) 

EMENTA V) Geografia e cronologia do Oriente Próximo antigo. Modelos explicativos 

VI) O Egito Antigo: política, sociedade, economia e cultura.  

VII) A Mesopotâmia antiga: o direito e a epopéias. 

 

PROGRAMA I) Aspectos geográficos e panorama cronológico geral do desenvolvimento das culturas 

do Oriente Próximo. Os modelos explicativos tradicionais (modo-de-produção 

asiático; hipótese causal hidráulica). 

II) O Egito Antigo: abordagem diacrônica do desenvolvimento político (a sucessão das 31 

dinastias na periodização do Antigo, Médio e Novo Império). Sistema político: o 

estatismo faraônico. Caracterização social e econômica. As manifestações simbólica: a 

relação entre arte, religião, política e cultos funerários. Gênero (o lugar do feminino 

na sociedade egípcia antiga). Literatura. 

III) A Mesopotâmia antiga: ênfase no estudo do direito na sociedade paleo-babilônica. A 

epopéia de Gilgamesh. Gênero (o lugar do feminino na sociedade babilônica antiga). 
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